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Conjuntura econômica e política 



PIB 

Fonte: FEE 







	

CUSTO E VARIAÇÃO DA CESTA BÁSICA 
BRASIL – DEZEMBRO E ANO DE 2015  

Fonte e Elaboração: DIEESE 



PREÇO MÉDIO DO RESTAURANTE DE PORTO ALEGRE, 2016  

Fonte: Pesquisa Refeição ASSERT Preço Médio. 
Elaboração: DIEESE ERRS 
Notas:  
(1) Associadas da ASSERT – Alelo, Green Card, Sodexo Pass, Ticket, VR benefícios... 
(2) O Prato feito/comercial ou PF é uma refeição simples e de fácil gosto popular.- Servido em 
restaurantes de padrão médio e baixo, bares, padarias e estabelecimentos em geral que se 
caracterizam por instalações mais simples. A La Cate - Refeições mais elaboradas e padronizadas. 
(3) O preço médio da refeição é composto pela média das modalidades (unidade ou 500g); média 
das bebidas (água – 500ml, suco -300ml, refrigerante -350 ml), mais sobremesa (média dos preços 
das frutas, saladas de frutas ou doce (200g), e o café (coado e/ou expresso).  



ENDIVIDAMENTO E INADIMPLÊNCIA 
RIO GRANDE DO SUL, JAN/2013 A MAR/2016 

	
Fonte: PEIC/Fecomércio RS 
Elaboração: DIEESE 



Previdência 
Receitas e Despesas da Seguridade Social - Valores correntes - R$ milhões  

 

Fonte: MTPS, STN, RFB, SIAFI e Siga Brasil.  
Elaboração: ANFIP 
(*) 2015 - Dados ainda preliminares   



Previdência 
Receitas e Despesas da Seguridade Social - Valores correntes - R$ milhões  

 

Fonte: MTPS, STN, RFB, SIAFI e Siga Brasil.  
Elaboração: ANFIP 
(*) 2015 - Dados ainda preliminares   

RECEITAS REALIZADAS  2011 2012 2013 2014 2015 (*)  

Total de Receitas da 

Seguridade Social  
527.080 595.737 650.996 686.091 694.398 

DESPESAS REALIZADAS  

Total de Despesas da 

Seguridade Social  
451.322 513.046 574.753 632.198 683.169 

Resultado da Seguridade 

Social  
75.758 82.691 76.243 53.893 11.229 



Previdência 
Resultado do RGPS - Valores correntes - R$ milhões  

 

Fonte: MTPS 
Elaboração: ANFIP 



Previdência 
Resultado do RGPS - Valores correntes - R$ milhões  

 

Fonte: MTPS 
Elaboração: ANFIP 

ITEM  2011 2012 2013 2014 2015 

1. Arrecadação Líquida Total  245.892 275.765 307.147 337.503 350.272 

2. Renúncias Previdenciárias  21.080 22.381 28.522 33.021 40.124 

3. Despesa com Benefícios  281.438 316.589 357.003 394.201 436.090 

4. Resultado Previdenciário e 

Renúncias 

(1 + 2 - 3)  

-14.467 -18.444 -21.335 -23.677 -45.694 

5. Resultado Previdenciário excluindo 

Renúncias (1 - 3)  
-35.546 -40.825 -49.856 -56.698 -85.818 

6. Resultado Previdenciário excluindo 

Renúncias, Passivo Judicial e 

COMPREV  

-26.947 -32.534 -40.452 -45.389 -74.443 

Resultado Previdenciário excluindo 

Renúncias, subsistema Urbano  
20.533 24.547 24.342 25.334 5.141 

Resultado Previdenciário excluindo 

Renúncias, subsistema Rural  
-56.079 -65.372 -74.199 -82.032 -90.960 



Dívida dos Estados 
Renegociação 

Fonte: G1 

 Alongamento do prazo das dívidas dos estados com a União por mais 20 
anos; 

 Suspensão do pagamento das parcelas mensais da dívida até o fim de 
2016; 

 Cobrança a partir de janeiro de 2017 com aumento gradual de 5,5 % por 
18 meses; 

 Alongamento por 10 anos, com 4 anos de carência, de cinco linhas de 
crédito do BNDES; 

 Pagamento da parcela cheia pelos estados a partir de meados de 2018; 
 

 Contrapartida: Inclusão dos estados na proposta enviada pelo governo 
ao Congresso sobre teto dos gastos públicos. 

 Despesas não possam crescer mais do que a inflação do ano anterior, 
medida pelo IPCA 



Teto dos gastos públicos 

Fonte: Ministério da Fazenda 



Mercado de trabalho e renda 



Distribuição de reajustes salariais em comparação com o INPC-IBGE 
Brasil, 2003-2015 (em %) 

2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

548
reaj.

658
reaj.

640
reaj.

655
reaj.

715
reaj.

816
reaj.

815
reaj.

804
reaj.

807
reaj.

802
reaj.

784
reaj.

779
reaj.

708
reaj.

Acima do INPC-IBGE 18,8 54,9 71,7 86,3 87,7 76,6 79,5 87,7 87,0 93,6 86,1 90,2 52,0

Igual ao INPC-IBGE 23,0 26,1 16,3 10,7 8,3 11,9 11,7 7,8 7,1 4,9 7,5 7,3 29,9

Abaixo do INPC-IBGE 58,2 19,0 12,0 3,1 4,1 11,5 8,8 4,5 5,9 1,5 6,4 2,4 18,1

Aumento Real Médio -2,08 0,61 0,78 1,52 1,22 0,86 0,90 1,66 1,33 1,90 1,21 1,34 0,23
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Distribuição de reajustes salariais em comparação com o INPC-IBGE 
Rio Grande do Sul, 2008-2015 (em %) 

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

78 reaj. 82 reaj. 80 reaj. 79 reaj. 82 reaj. 79 reaj. 76 reaj. 72 reaj.

Acima do INPC-IBGE 83,3% 84,1% 85,0% 96,2% 91,5% 94,9% 93,4% 51,4%

Igual ao INPC-IBGE 12,8% 12,2% 12,5% 3,8% 8,5% 5,1% 6,6% 48,6%

Abaixo do INPC-IBGE 3,8% 3,7% 2,5% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%

Aumento Real Médio 1,15% 0,71% 1,43% 1,49% 1,72% 1,32% 1,35% 0,36%
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Distribuição de reajustes 
salariais em comparação com o 

INPC-IBGE 
 

Rio Grande do Sul, 2016 

Fonte: CCT. 
Elaboração: DIEESE/RS. Nota: Em verde 
reajustes iguais ou maiores que a inflação.  



ICV DIEESE INPC IBGE REAJUSTE SALARIAL CCT PISO CCT

102,4% 97,7% 

138,9% 

181,2% 
Aumento Real Acumulado 2004-2015  

42,3% 
20,8% 



Banrisul 



Ativos: composição 
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Passivo: composição 
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LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO 

1.507 

918 
806 

1.042 
1.194 

1.021 
932 

765 
849 

0

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1.600

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

LUCRO LÍQUIDO DO PERÍODO

R$ milhões  



Participação nos resultados 
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Possíveis financiamentos que o banco 
pode ter utilizado para o pagamento: 

• Mudança no patrimônio 

• Recursos do caixa 

• Venda de títulos 

 

Negociação da PLR pode ser em cima 
do lucro recorrente, ou seja, 
excluindo itens extraordinários 

BALANÇO PATRIMONIAL - PASSIVO E PL (Em R$ Mil) Mar/16 

PARTICIPAÇÃO DE ACIONISTAS NÃO 
CONTROLADORES                2.583  

PATRIMÔNIO LÍQUIDO       6.322.830  

Capital Social de Domiciliados no País       4.250.000  

Reservas de Capital                4.511  

Reservas de Lucro       1.940.896  

Ajuste de Avaliação Patrimonial             12.967  

Lucros/Prejuízos Acumulados           111.873  

No fato relevante o banco não diz de onde sairão os 
recursos para o pagamento desta parcela única.  

Os detalhes da transação ainda não estão claros e não 
se pode afirmar se irá impactar o resultado ou não.   

Será preciso esperar a divulgação dos balanços do 
Banrisul. 



Perspectivas 





Fonte: CVM http://www.cvm.gov.br/noticias/arquivos/2016/20160613-1.html 





Fonte: Estado de São Paulo, 11 de junho de 2016 



INPC 
(em % acumulados em 12 meses) 

Fonte: IBGE, Banco Central (em vermelho estão as previsões) 
            Última atualização em 22 de junho de 2016. 
Elaboração: DIEESE 



Muito obrigada! 

iarawelle@dieese.org.br 


